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			APRESENTAÇÃO


			Este livro está baseado na fascinante história de José narrada em Gênesis e tem duas grandes intenções. Primeiramente, vamos acompanhar o personagem principal, José, e ver como foi possível alguém sair de sua terra sem nada e chegar a ser Governador em uma terra estrangeira, na maior nação da época. Veremos o amadurecimento desse jovem, focando em suas qualidades, nas características do perfil profissional de José, salientando como ele era e como suas atitudes foram importantes para sua carreira de sucesso. Utilizaremos essas qualidades para refletir e comparar também com a minha e a sua carreira. Além disso, observaremos que muitas vezes algo aconteceu nos bastidores dessa história, de maneira surpreendente, algumas “coincidências” que o fizeram chegar aonde chegou, sem as quais, apesar de sua extensa lista de qualidades, ele ainda assim não teria alcançado esse sucesso. Essas coincidências foram, na verdade, intervenções da “boa mão do Senhor”, como diz o texto bíblico, que fizeram com que tudo isso fosse possível. Essa “mão do Senhor” trabalhou com o adolescente, o jovem e o profissional José até seu amadurecimento e continuou com ele em sua carreira e por toda sua vida. Como fio condutor, seguiremos o primeiro livro da Bíblia, Gênesis, de forma cronológica, dos capítulos 37 a 50, onde sua história está inserida.


			Meu desejo é que você observe o perfil desse profissional e o compare com o seu em sua carreira. Apresentarei exemplos de minha própria trajetória e experiências, que espero serem úteis para você também. O resumo do perfil profissional de José está no Anexo 1.


			Outro aspecto desse livro, de menor importância, foi uma surpresa para mim. Ao escrever, percebi que utilizava muitas expressões idiomáticas, e decidi mantê-las no texto. Caso você não compreenda seu significado, convido-o a consultar a definição no Anexo 2.


			Por fim, gostaria de compartilhar que esse livro só foi possível graças à minha pausa profissional, pois contraí Covid-19 de forma severa em março de 2020, no início da pandemia nos Estados Unidos. Essa experiência me proporcionou tempo e oportunidade para meditar sobre essa história em detalhes. Procurei e “extraí as pérolas” que estou compartilhando. Você pode ler mais sobre o que me aconteceu no Anexo 3.


			Para encerrar, preciso ainda dizer que o mesmo Deus que esteve presente na vida de José pode se fazer presente na sua vida e carreira hoje, se assim você desejar. Conte com Deus para fazer o que você não consegue e seja um colaborador exemplar, assim como foi José. Que Deus te abençoe e que você seja promovido!


			Francisco Campiche


		




		

			INTRODUÇÃO


			MINHA CARREIRA


			Eu estava há apenas alguns meses na Suíça, mal falando francês, limpando as peças e o chão de uma das áreas do Centro Tecnológico, onde produtos à base de café e cereais, na sua grande maioria, eram pesquisados e desenvolvidos. Meu colega de trabalho, suíço, um pouco mais velho que eu, era o líder da equipe. Ele tinha acabado de fazer os testes, desligou as máquinas ainda quentes e começou a desmontar as linhas compostas de tubos, bombas, válvulas, cotovelos, intersecções, tudo de inox. A mistura de cereais e água se transformava naquilo que chamávamos de “sopa”, e muito disso ainda estava por toda parte. No dia seguinte, iríamos recomeçar, e tudo devia estar limpo, higienizado, perfeitamente pronto para outra montagem e novos testes. Não havia tempo a perder; eu pegava as peças ainda bastante quentes e as despejava em grandes pias com água escaldante. Ao terminar de desmontar, meu colega veio até mim e perguntou: você é o brasileiro? Sim, eu sou o brasileiro – respondi, com poucas palavras. Ele continuou: Qual é a sua formação? Eu continuei pegando as peças quentes com luvas, colocando-as na pia, e disse que tinha um curso técnico relacionado com açúcar e também tinha cursado uma universidade… Eu nem tinha terminado de falar, e ele já começou a rir e retrucou: vai me dizer agora que também é professor?! Fala a verdade, quanto você pagou pelo seu diploma? Se continuar assim, vai querer chegar a ser “Diretor” aqui… e saiu rindo, deixando-me com a limpeza das peças, do chão e das máquinas da área para terminar antes de poder ir embora. Esse colega, enquanto trabalhei lá, me chamava de “Directeur” (Diretor, em francês).


			Era dia primeiro de março de 2018, eu havia aceitado a posição de “Director” na sucursal dos Estados Unidos, na mesma empresa, cerca de 26 anos depois. O mercado americano estava em plena expansão, e eu seria responsável pela área técnica que envolvia segurança, qualidade, meio ambiente e os centros técnicos de reparação das máquinas profissionais e domésticas da marca em todo o país. Seis meses antes, eu havia sido indicado pela sede na Suíça para substituir a pessoa responsável que estaria em licença-maternidade, com a intenção de não voltar a assumir o cargo, o que eu não sabia. Eu havia aceitado o desafio de substituí-la durante esses seis meses, sabendo que o mercado era bem grande, em rápida expansão, mas desordenada, apresentando desafios e problemas na área que eu assumia. Esses desafios e oportunidades, como se diz nos EUA, estavam prejudicando o bom desenvolvimento de uma importante área de negócios, afetando o resultado final da empresa. Seis meses depois, com a “boa mão do Senhor” me ajudando e capacitando, os principais problemas foram resolvidos, os objetivos atingidos, o mercado voltou a crescer, estava “de vento em popa” e preparado para continuar crescendo, tendo uma base sólida. Me estenderam a proposta para permanecer no mercado, assumindo a função definitivamente. Eu me tornei Diretor no segundo maior mercado da empresa, que logo se tornou o primeiro, devido ao desenvolvimento rápido e crescente.


			Há muitas histórias de pessoas que saíram “de baixo” e conseguiram alcançar altos níveis na carreira profissional. A minha história é apenas mais uma, e, guardadas as proporções, não é tão baixa nem tão alta, mas, de modo geral, posso dizer que tem sido uma trajetória de sucesso. No entanto, também consigo observar, em várias ocasiões, como Deus esteve presente nesse processo: desde o lugar onde nasci, na família em que cresci, nos estudos que realizei, com quem me casei, nos países pelos quais passei, onde estou atualmente e, com base nisso, posso afirmar com confiança que Ele estará comigo no meu futuro.


			Ao ler a história de José, como administrador que sou, observei diversos aspectos importantes que utilizo ou utilizei ao exercer minhas funções e que podem ajudar alguém que também deseja alcançar sucesso na sua carreira. Não que eu pretenda ser comparado a José, por favor, não me interprete mal, mas isso serve para lembrar que os escritos bíblicos foram trazidos para nosso exemplo, abordando muitos aspectos de nossa vida cotidiana, e que continuam relevantes até hoje para o nosso século. Assim, procurei extrair deste livro as facetas e atitudes de José como profissional, nas situações, nos medos, nos anseios, nos momentos com a família, no trabalho na casa de Potifar, na prisão, diante do grande Faraó, nas soluções inspiradas, nos planos para o governo do Egito e na execução e adaptação desses planos.


			Se você já conhece o personagem, apreciamos lembrar que José foi um grande governador e teve uma carreira brilhante, uma trajetória de sucesso, mas, na verdade, isso não aconteceu “da noite para o dia”. Houve um tempo necessário de crescimento – físico, emocional e intelectual – até que ele estivesse preparado e maduro para assumir seu cargo.


			Ao contrário, observamos que, nos últimos anos, tem havido uma crescente expectativa entre os profissionais em relação à ascensão na carreira, “subir de cargo”, especialmente quando comparado com a década de 1990. As novas gerações demonstram uma certa impaciência crescente em relação ao tempo necessário para avançar em suas carreiras, o que as leva a se sentirem prontas e maduras para assumir novas responsabilidades antes do tempo ideal.


			Ao longo de mais de trinta anos de experiência, realizei muitas entrevistas com potenciais candidatos a ingressar na empresa ou colaboradores que se reportavam a mim. Com o passar dos anos, percebi que muitos colaboradores mais jovens estão cada vez mais ansiosos por promoções, aumentos salariais e reconhecimento imediato, às vezes nem se concentrando na entrevista seletiva do candidato. No entanto, essa busca por avanços rápidos frequentemente ocorre sem a devida consideração pelo processo de aprendizado em suas funções atuais ou pela aceitação das responsabilidades que um novo cargo exige. Essa pressa em acelerar o tempo de aquisição de experiência e maturidade não tem gerado benefícios nem para os colaboradores, que podem não estar preparados para os desafios que enfrentarão, nem para a empresa, que enfrenta dificuldades em gerenciar adequadamente essas etapas essenciais do desenvolvimento profissional e colher resultados insuficientes, aquém do esperado para tal função.


			Em nosso exemplo bíblico, veremos atitudes de José, adolescente investido de autoridade por seu pai, que já exercia um certo grau de responsabilidade sem estar totalmente preparado para isso, sem apoio completo, o que leva a uma quase catástrofe, se não fosse a intervenção divina. Foi necessário todo um processo, duradouro e dolorido, nem sempre fácil nem rápido, para que esse jovem adolescente chegasse aos 30 anos e estivesse pronto para assumir um cargo relevante. Há pessoas querendo sair de casa para o Palácio sem passar pela casa de Potifar ou pela prisão antes disso. Do ponto de vista unicamente profissional, há etapas a serem respeitadas, há um tempo para amadurecer e crescer. Em outras palavras, um processo que ele mesmo e Deus gerenciam até que ele esteja preparado.


		




		

			CAPÍTULO 1


			A FAMÍLIA DE JOSÉ – SEUS ANTEPASSADOS


			O tema deste livro é a carreira impressionante, fantástica e única de José, o homem bem-sucedido que foi conhecido por muitos como José do Egito, embora fosse hebreu. José do Egito porque a maior parte de sua vida ele viveu no Egito e lá realizou grandes feitos, sendo um governador que, durante um período de fome extrema em toda a região, incluindo a vizinha terra de Canaã, realizou ações extraordinárias. Assim, seria natural que muitas pessoas o conhecessem como José do Egito, assim como outros chamam Pelé do Santos, que na verdade nasceu em Três Corações, de origem mineira. José nasceu em Padã-Arã, onde seu pai trabalhou por 20 anos e se casou. José ficou conhecido como José do Egito por nós cristãos e por muitos outros que nem mesmo sabem que sua história está na Bíblia. Aliás, nosso personagem principal aparece em 14 capítulos da Bíblia, que relatam suas atitudes e feitos, sem contar outras citações espalhadas pelo livro sagrado. Pois bem, falaremos bastante sobre José, o filho de Jacó, neto de Isaque e bisneto de Abraão. Essa é a sua genealogia por parte de pai. Por parte de mãe, Raquel, sua mãe, era a filha mais nova de Labão, irmão de Rebeca, filha de Betuel, filho de Milca, mulher de Naor, irmão de Abraão, seu bisavô. Assim, Jacó e Raquel, pais de José, tinham Abraão como avô e Naor como bisavô, respectivamente.


			Assim como cada um de nós, todos recebemos um certo grau de influência de nossa família e de nossos antepassados. Sem entrar em muitos detalhes, podemos citar, certamente, seu avô paterno Abraão ou Abrão, que teve seu nome trocado por Deus. Sabemos que Abraão faleceu quando seus netos Jacó e Esaú, seu irmão, tinham 15 anos de idade; assim, o bisneto José não o conheceu pessoalmente, muito menos a bisavó Sara, que havia falecido há cerca de 23 anos antes do nascimento de seu pai. Apesar disso, podemos deduzir que Abraão contou a Isaque, seu filho, toda a sua história, como Deus lhe apareceu e pediu-lhe para sair de sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e ir para uma terra distante que Deus mesmo lhe mostraria (Gênesis 12:1). Isaque, portanto, sem dúvidas, contou a seus filhos Esaú e Jacó essa história, que passou de pai para filho e chegou até José… o que ele menciona em Gênesis 50:24, pouco antes de falecer no Egito, dizendo: Estou à beira da morte. Mas Deus certamente virá em auxílio de vocês e os tirará desta terra, levando-os para a terra que prometeu com juramento a Abraão (meu bisavô), a Isaque (meu avô), e a Jacó (nosso pai).


			Assim, se há uma influência de Abraão, seu bisavô, na vida de José, ela se manifesta na promessa de Deus ao seu antepassado sobre uma Terra Prometida, o que explica muitos aspectos da trajetória de José: por que viviam peregrinando por Canaã, por que moravam e viviam em tendas, e por que, ao irem ao Egito, a esperança de retornar à terra de Canaã era tão importante. Além dessa promessa, outro aspecto ligado a Abraão era a própria existência do Deus único e verdadeiro, que se revelou, se fez conhecido e falou com seu bisavô, que foi chamado de “amigo de Deus”. Abraão viveu experiências incríveis com esse Deus todo-poderoso ao longo de sua vida de 175 anos. Assim, o verdadeiro Deus buscava relacionar-se com Abraão, guiá-lo e orientá-lo em sua trajetória. Talvez José pensasse: por que essa ordem, esse pedido de Deus ao meu bisavô? Na verdade, o que Deus desejava ao pedir que ele saísse de sua casa, de sua terra e de seus parentes era algo diferente, onde o caminho a percorrer e o destino final se encontram somente em Deus. Ele é quem sabe para onde quer levar Abraão e também detém o ponto final, a chegada. Abraão recebe, no entanto, a promessa de que Deus mostraria o caminho. Sua parte era sair e ir. Já seria difícil sair com um destino certo; podemos imaginar a dificuldade de deixar a terra e a casa de seus pais sem saber exatamente onde seria esse lugar. Deus precisa que Abraão esteja longe da segurança de estar em casa, longe de seus familiares, de tudo o que tinha. Isso significa esvaziar-se de si mesmo e dar lugar ao Deus que o acompanha. Significa deixar para trás uma vida segura e confiar nas incertezas de Deus, começando a criar um relacionamento com Ele, formando uma dependência, onde ninguém e nada possa atrapalhar. A semente da fé foi plantada, e isso também influenciou José: a fé de seu bisavô.


			Algo semelhante acontecerá na vida de José, seu bisneto, que, ainda adolescente, foi levado para uma terra estranha sem ter pedido para ir, longe da segurança de casa e dos pais. Essa experiência gerou nele um “frio na barriga”, mas também iniciou uma dependência de Deus, uma necessidade de fé no Todo-Poderoso. Deus trabalhará nele: uma terra diferente, com uma língua e costumes distintos, exigindo adaptação e flexibilidade, sem comprometer o essencial. O Deus que guiou Abraão é o mesmo que acompanha José, como várias vezes mencionado nos textos bíblicos: “o Senhor estava com José”.


			Sobre Isaque, o avô de José, assumimos que ele o conheceu pessoalmente quando Jacó foi visitar seu pai Isaque em Manre, perto de Hebrom, e certamente levou a família, como era de costume. Gênesis 35:27. Assim, José conheceu seu avô Isaque já em idade avançada. Isaque também foi um filho sonhado, um milagre, um filho tão desejado, uma promessa a ponto de Deus intervir e abrir a madre de Sara! Um filho tão desejado como foi José, que desde o nascimento recebeu a intervenção divina, sem a qual nenhum deles teria vindo ao mundo. Além disso, Isaque, seu avô, também mantinha a esperança intacta na terra prometida feita a Abraão. Ele também peregrinou na terra, inclusive demarcando-a com tantos poços que abriu, demonstrando uma determinação notável, completamente focado na promessa. Mesmo diante de desafios e “ventos contrários”, não se abalou, nem quando seus opositores brigaram por seus poços, mas manteve os olhos na promessa, sabendo que o Deus que prometeu uma terra a seu pai cumpriria sua palavra. Gênesis 26.


			Da mesma forma, isso acontece com José. Apesar dos acontecimentos adversos, José não abandonou o caminho, mas seguiu adiante, determinado a ser aquilo que Deus desejava que fosse mantendo a fé na promessa e ciente de que Deus os tiraria um dia do Egito, levando-os de volta para Canaã, a Terra Prometida. Eles eram coerdeiros da mesma promessa.


			Além disso, tanto o bisavô quanto o avô de José eram pastores e bem-sucedidos na profissão (Gênesis 24:34-35; 26:13-14). Mas, na minha visão, o mais importante é o legado, o conhecimento de um Deus que se manifestava, que os abençoava em suas atividades e desejava se relacionar com eles. Um Deus que indicava a direção a seguir, fazendo-se presente em suas vidas. O mesmo Deus que deu sonhos, interpretações, inteligência, capacidade e esteve com José em seu desenvolvimento.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A FAMÍLIA DE JOSÉ – SEUS PAIS, SUA TIA, SEUS IRMÃOS


			Jacó e Raquel, os pais de José, formavam um casal improvável. Eles moravam a muitos quilômetros de distância um do outro, e Jacó já tinha setenta anos, enquanto Raquel era a filha mais nova de Labão, irmão de Rebeca, sua mãe. Portanto, Labão era tio de Jacó, o que fazia de Raquel sua prima. A Bíblia a descreve como pastora de ovelhas, bonita e atraente. A diferença geográfica e de idade não os colocaria facilmente face a face, se não fosse a briga de Jacó com seu irmão gêmeo Esaú pela bênção da primogenitura. Para Jacó, só houve tempo de fugir de seu irmão Esaú, que o queria matar.


			Jacó então segue para Padã-Arã, com a firme intenção de encontrar-se com seu tio Labão para se casar. Ao chegar na região, exausto da viagem, ele retira uma pedra pesada da boca do poço, dá de beber às ovelhas da jovem Raquel, e é amor à primeira vista! Ele negocia com o tio, propondo-se a trabalhar sete anos de graça em troca do direito de casar com Raquelzinha, a futura mãe de José. No entanto, foi enganado por Labão, que omitiu toda a verdade. Jacó recebeu a irmã mais velha, Lia, na noite de núpcias! Labão havia reunido todo o povo daquele lugar e organizado uma festa. À noite, no escuro da tenda, sem luz elétrica na época, e já meio “manguaçado” pela bebida consumida durante vários dias de festa, Jacó não prestou atenção. Afoito e focado em outra coisa, ele não olhou nos olhos da moça, pois, se o fizesse, perceberia que era Lia. Afinal, a Bíblia diz que ela tinha olhos meigos. “Sei lá que meiguice” seria essa, mas, sem dúvidas, ela tinha olhos bem diferentes da irmãzinha. Coitado de Jacó, que trabalhou duro durante sete anos, esperando aquela jovem, bonita e atraente. No grande dia das núpcias, foi enganado pelo titio.


			Jacó, que havia enganado seu pai, gostava de negociar. Nessa ocasião, ele perdeu, e já tinha mais de setenta e sete anos, “nessa altura do campeonato”. Mas o amor por Raquel era tão grande que ele não poderia desistir: aceitou trabalhar mais sete anos de graça em troca de Raquel! Imagino quantos de nós desistiríamos se tivéssemos que trabalhar um ano de graça para o futuro sogro! Mas Jacó, o homem que não desiste, trabalhou quatorze anos por duas esposas, mas, sobretudo, ele não iria desistir de Raquelzinha. O tempo passou, muitos filhos nasceram, entre eles o décimo primeiro, chamado José.


			Quanto da parte de Jacó, nosso jovem José herdou de seu pai? Seria sua resistência e persistência, o fato de nunca desistir, o negociador, o estrategista, seu caráter e sua coragem para enfrentar desafios? Não se sabe ao certo, mas com certeza Jacó o manteve sempre por perto, era em quem Jacó depositava muita confiança, seu preferido, José, filho da amada Raquel.


			Falemos agora um pouco sobre Raquel, a mãe de José. Ela era a mais nova filha de Labão, morava com a família, embora não tenhamos informações sobre sua mãe, apenas sobre seu pai e sua irmã mais velha. A Bíblia a descreve como atraente e bonita (Gênesis 29:17), além de pastora de ovelhas (Gênesis 29:6), profissão também de Jacó, ela era bem mais nova que ele.


			Atraente e bonita, claramente Jacó não foi o primeiro a se interessar por essa pastora. No episódio em que eles se conhecem, os pastores do pai dela a esperam com entusiasmo. Sem que Jacó pergunte, eles prontamente mencionam: “Ali vem Raquel com as ovelhas!” Já estavam à sua espera!


			Na época, os pais costumavam arrumar o casamento. Labão concorda em oferecer Raquel a Jacó, dizendo: “Melhor dá-la a você do que a algum outro homem”. Candidatos não faltavam para a jovem pastorinha Raquel. Bonita, pastora, mais nova e mais atraente que sua irmã mais velha, ela devia ser a mocinha desejada da região, a “patricinha” de Padã-Arã! Ela iria se casar, ou melhor, seria dada em casamento. Mas… dada em casamento somente uma semana após ver seu marido prometido, após sete anos de espera, quando Jacó se casou com sua irmã mais velha numa festa onde todo o povo do local foi convidado (Gênesis 29:22). Imagine a cabeça da pobre Raquel, a mais bonita, esperando para se casar durante sete anos, e no momento crucial seu pai a troca por sua irmã? Como você acha que ela ficou, e como todos falaram disso no Face, Instagram, WhatsApp, TikTok, e até nos jornais da região!


			Claramente, ela ficou abalada e ressentida. Quando Jacó foge de Labão, ao completar 20 anos em sua casa, há uma menção das duas filhas sobre a atitude do pai: “Nosso pai nos trata como estrangeiras, ele nos vendeu, além de gastar tudo o que foi pago por nós!”. Assim, a moça virou moeda de troca nas mãos de seu pai.


			Raquel é também uma mulher estéril mencionada na Bíblia, que não gerava filhos e tinha inveja da irmã (Gênesis 30:1). Além disso, ela reclamou e ameaçou o marido: Dê-me filhos ou morrerei! Essa é Raquel, cujo amor do marido não era suficiente, e dar filhos era algo imprescindível. Ela não engravidava, ficava amargurada e acusava Jacó. Lia, sua irmã mais velha, já havia dado quatro filhos a Jacó após quatro anos, um por ano, enquanto Raquel permanecia sem engravidar. Essa rivalidade e obsessão por ter filhos continuaram através das servas de ambas, mas Raquel não concebia, enquanto a irmã continuava a gerar até o sexto filho. Incrivelmente, todos eram homens, e ao final, ainda nasceu uma menina, totalizando sete filhos.


			É possível imaginar Raquel, no começo do casamento, como a preferida, bonita e atraente, esperando dar um filho ao amado Jacó. Contudo, aos poucos, ela foi perdendo a confiança, tornando-se amarga, invejosa e intolerante com a irmã e sua prole. Quantas vezes ela deve ter chorado, sentindo-se humilhada, sozinha e sem esperança? Quantas vezes presenciou na tenda da irmã a alegria e o choro de bebês, um atrás do outro, um bebê a cada ano, e todos meninos! Embora as fraldas, chupetas e carrinhos de bebê não existissem na época, de alguma forma, ver tudo aquilo na tenda vizinha a machucava profundamente, e ela era a “titia” sem filhos. Quantas vezes teve que assistir Jacó indo até lá, vendo o novo filho que acabara de nascer, sempre de Lia, nunca dela mesma.


			Raquel sentiu tudo isso a cada mês. Por fim, ela clamou a Deus (Gênesis 30:22), e Deus a ouviu, tornando-a fértil. Muitos anos se passaram; a Bíblia relata que José nasceu no décimo quarto ano da estadia de Jacó com Labão, ou seja, sete anos após o casamento.


			Gerar era seu sonho, e esse desejo foi o tema de seu clamor a Deus. Quando, finalmente, após sete anos, ela segurou seu bebê, José, ela só podia exclamar: Deus tirou de mim a minha humilhação! (Gênesis 30:23). O problema, como mencionamos, não era apenas não ter um bebê, mas também ver todos os outros nascendo na tenda vizinha, especialmente de sua irmã, casada com seu próprio marido.


			José, o sonho de Raquel. José, o primeiro filho de uma mãe que esperou sete anos para dar à luz, certamente foi mimado e protegido, assim como seu pai Jacó fez. Afinal, José era o caçula até então, o último e filho da amada Raquel. Super protegido, mimado, preferido, fizeram dele o queridinho da mamãe, e esse único filho tinha um valor incomparável para ela.


			Se você é mãe de um filho que demorou muito tempo para nascer, sabe do que estou falando. E, se adicionarmos um outro ingrediente, o fato de ser filho único, então a dose de superproteção fica ainda mais exacerbada. Houve tristeza no coração de Raquel, anos e anos, vendo sua irmã continuamente ficar grávida e amamentando sete filhos! Mas, um dia, Deus agiu, e José nasceu! Claro que Raquel o protegeu, sendo seu único filho até então. Aquele menino era o seu José, a prova de que Deus a tinha ouvido e atendido às suas súplicas! José, o único filho amado de Raquel, o milagre vivo, o filhinho da mamãe, o filho dos seus sonhos!


			De Raquel, José provavelmente herdou sua beleza, o que será para ele algo a gerenciar na casa de Potifar. Deve também ter ouvido tantas vezes a história de sua vinda, o grande “sonho” de sua mãe, como Deus interveio quando ela O buscou. E sonhos José também terá, e buscar a Deus ele também vai nisso se consagrar. Provavelmente também herdou a perseverança de Raquel, que não abandonou seu sonho por mais difícil que parecesse. De Raquel ainda recebeu seu nome, José, claro, de origem hebraica, que significa “aquele que acrescenta”, “ele acrescentará” ou “Deus multiplica” o que vai acontecer através da vida desse menino! Por último, vale acrescentar que, como o menino passava muito tempo com a mãe, há de se considerar que, de todos os filhos de Jacó, José vai se destacar também pela educação que recebeu dela. Todos os outros filhos das concubinas e de sua irmã Lia parecem necessitar sempre de uma correção de trajetória, o que veremos no decorrer dos próximos capítulos, mas José era exemplar.


			A arte da negociação, o foco nos objetivos, a persistência – isso herdou do pai. A beleza, os sonhos, a perseverança neles e a educação – isso herdou da mãe. O Deus dos dois, a criança foi ensinada por onde devia andar, nos caminhos do Senhor, e isso é primordial!


			A família de Jacó, onde José vai nascer, já traz consigo, desde o início, desde a primeira noite do casal, um drama: o noivo descobre pela manhã que trocaram a noiva! Sim, certamente sem o consentimento da noiva prometida, a sua própria irmã foi colocada no lugar, inserida na tenda, por ordem do pai e sogro. Poderíamos discutir o valor da mulher ou das filhas, mas, na época, isso era totalmente fora de questão; o pai, principalmente, “arranjava” o casamento da filha ou do filho. Que início complicado temos aqui, logo na primeira noite que deveria ser “a” noite especial para os “dois pombinhos”: uma inesperada noiva entra em cena, a irmã mais velha, que acaba casando-se com o futuro cunhado, tornando-se cunhada de sua irmã mais nova, que casou com seu próprio cunhado! Entendeu? Acompanhou o raciocínio? Que absurdo! As irmãs Lia e Raquel, talvez unidas até então, se tornaram rivais para sempre. Alguns até dizem que Jacó tinha desculpa porque não conhecia os costumes do local, mas seu sogro poderia ter explicado para ele, não podia? Sério, Jacó esteve ali sete anos trabalhando, não se preocupou com a questão, não indagou como tudo aconteceria durante a cerimônia? Se fosse assim, o sogro, que já devia estar pensando na possibilidade, poderia ter falado, mas não falou! De toda maneira, importa menos agora saber se Jacó foi tolo ou ludibriado, mas o certo é que ele também havia enganado o irmão e o pai anteriormente; agora, foi sua vez de experimentar o gosto amargo de ser passado para trás.


			A tensão é palpável quando lemos os capítulos de Gênesis 29 e 30. José vai nascer nessa família, o décimo primeiro filho, o caçula até então. Uma família composta de um homem e de duas esposas irmãs, uma sua mãe e outra sua tia, que deveriam se amar até antes da primeira noite de núpcias, mas, por causa de um marido repartido, ou por causa do próprio pai delas, que arranjou casamento para as filhas, as duas se tornarão rivais pela vida toda. Houve inveja, competição, humilhação, choro, bate-boca, e algumas alegrias nem sempre foram compartilhadas com todos nessa família.


			E, além das duas, devido à competição entre elas, suas próprias servas também foram oferecidas a Jacó para procriar em seus nomes, o que era comum na época, pois, em caso de infertilidade da mulher, sua serva poderia dar à luz um filho em seu nome. Eu disse no caso de a mulher ser estéril, mas vemos que Lia, mesmo já tendo dado filhos a Jacó, ainda assim, por pura rivalidade, quando achou que parou de gerar, entregou sua serva Zilpa a Jacó. Raquel, que era estéril e sem esperanças, foi quem primeiro ofereceu sua serva Bila para procriar. Que loucura essa família, uma corrida para gerar filhos. Assim, mais duas outras mulheres eram permitidas a se relacionar com o marido delas. Em Gênesis 2:24, está escrito: O homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, não diz para o homem que ele deixará pai e mãe e se unirá às suas mulheres […].


			Claro que a rivalidade entre elas deixou marcas nos filhos de cada uma, que eram meio irmãos, crescendo juntos e vendo aquela situação. Claro que as brigas e as palavras atravessadas entre elas eram ouvidas por esses meninos e por Diná, a única filha entre todos. Nas horas em que os filhos se reuniam com suas mães e servas, havia muitos comentários maldosos e ferinos sobre a outra. Dá para ouvir Lia dizendo aos seus filhos para não brincarem com José. O mesmo talvez Raquel dissesse a José: cuidado com esses meninos da sua tia, todos são mais velhos que você, não deixe que te machuquem, evite brincar com eles, fique aqui na tenda.


			Sim, seria normal que houvesse uma certa rivalidade entre as duas irmãs, que naturalmente se estendeu aos filhos, que eram meio-irmãos e primos, e competiam entre si. Existe um ditado popular na Suíça que diz: «Petits enfants, petits problèmes; grands enfants, grands problèmes», ou seja, “filhos pequenos, pequenos problemas; filhos grandes, grandes problemas”. Assim, isso ocorrerá na família do pai Jacó: enquanto eram pequenos, pareciam estar sob controle, mas à medida que cresciam, Jacó começava a perder um pouco de sua autoridade de pai, se é que tinha alguma. Que família é essa onde José nasceu!


			Haverá muitas coisas acontecendo no seio dessa família nos próximos capítulos de Gênesis: haverá inveja declarada e rejeição a um dos irmãos; haverá estupro; haverá abandono do lar por um deles; haverá casamento com estrangeira, contrariando os pais; haverá morte prematura de alguns netos de Jacó; haverá ameaça de morte a um dos irmãos; haverá um filho deitando com a mãe de alguns irmãos; haverá morte da mãe ao dar à luz um filho; haverá prostituição; haverá chacina; haverá massacre de uma cidade pelas mãos de alguns irmãos; haverá sogro deitando com nora; haverá mentira e engano mantidos durante 30 anos…


			Olhando toda essa lista de tragédias e situações, naturalmente surgem algumas perguntas: Por que Deus escolheu uma família assim para receber José? Ora, várias respostas podem ser apresentadas. Primeiro: os anos passados convivendo com seus pais, irmãos e parentes seriam muito úteis na preparação de José para enfrentar seu futuro. Até os dezessete anos, ele seria “treinado” nesse meio, assim como era. Mas, depois, quando houve a intenção de eliminar José, de matá-lo, Deus então o preservou dessa família e o enviou ao Egito, como uma nova etapa de seu treinamento para que um dia pudesse assumir o que lhe esperava. Assim, Deus via toda essa situação. Deus havia feito uma promessa a Abraão de criar uma nação através de seus descendentes, e essa promessa seria cumprida. Deus ainda estava no controle da situação, apesar da família desajeitada e moralmente corrompida de Jacó, que até então não buscava orientação do Todo-Poderoso.


			Guardadas as proporções, não pude deixar de pensar na minha família, onde nasci, e confesso que, quando eu era bem criança, nem tudo foi fácil. Hoje vejo minha família como uma grande bênção dada por Deus para mim. Desde há dezenas de anos, é uma alegria reunir-me com todos os meus irmãos, cunhados e cunhadas, primos e primas, sobrinhos e sobrinhas, agregados etc. Essas reuniões familiares acontecem sempre que possível, em ocasiões especiais, como casamentos e festas de fim de ano, mas, eventualmente, em diferentes ocasiões, sempre temos o prazer de nos vermos. Isso remonta aos anos em que nossa mãe ainda vivia, e as reuniões das quatro irmãs, minhas tias, e meu tio aconteciam. Mantivemos essa tradição, e espero sinceramente que as futuras gerações façam o mesmo. Família é uma bênção, e uma grande família é uma grande bênção! Porém, nem sempre foi assim. Voltando à minha infância, lembro-me de dias em que ficava bastante triste e pensativo, decepcionado com a situação que vivíamos. Meu pai parecia violento, muitas vezes quebrava objetos, e a cozinha parecia ser seu alvo principal. Muitas vezes, ele chegava do sítio, onde tínhamos uma propriedade, bastante estressado. Era melhor evitar contato, e eu procurava um canto longe de sua vista, esperando que seu nervosismo passasse ou que cessasse o barulho de objetos quebrando. Creio que nossa situação financeira não ajudava muito, assim como a diferença de idade entre meus pais, sendo meu pai sete anos mais novo que minha mãe. Além disso, meu pai era europeu, nascido em Marselha, na França, e passou sua adolescência e juventude na Suíça, antes de se mudar para o Brasil. Minha mãe, brasileira do interior de São Paulo, teve uma vida bastante humilde, com dificuldades de ler ou escrever seu nome. Ela viveu em uma cidade chamada Marcondésia, que duvido que você conheça, a menos que seja da região próxima de Bebedouro ou Monte Azul Paulista. Ela se casou tarde, aos 34 anos, e teve cinco filhos em cerca de oito anos. Éramos uma “escadinha”: chegamos um atrás do outro. Quando eu cheguei ao mundo, faltavam poucos dias para ela completar 41 anos. Para os três últimos, parecia que os dois primeiros tiveram uma vida mais fácil, pois nasceram enquanto nossos pais moravam em uma casa melhor, podiam viajar e tinham uma condição financeira mais confortável. Por que não fui o primeiro? Por que também não fui o último, o caçulinha da família, todo mundo cuidando e paparicando o menorzinho? Não, eu fui o quarto, nem o primeiro, nem o último, um a mais na família que já tinha dois meninos, e certamente meus pais esperavam uma menina nesse momento para completar dois meninos e duas meninas. Mas não, surgiu outro menino, um a mais na família, e dizem as más línguas que eu chorava muito, há até uma foto para provar! Eu me recordo de usar aquelas botinhas ortopédicas, sem motivo algum que eu saiba, usava as roupas de meus irmãos mais velhos, ou o que sobrasse deles, a bicicleta da minha irmã, aproveitávamos o que podíamos. Por algum tempo, me disseram que minha mãe não me deu à luz, mas que fui encontrado debaixo de uma ponte da rodovia que passava ali perto de casa, encontrado pela vizinha.


			Olhando as fotos de família e me revendo, sinceramente, eu não poderia dizer que era um menino bonito e atraente: pequeno, queriam me fazer gêmeo com meu irmão mais novo, usar as mesmas roupas, com cabelo cortado “tijela” ou “aparado”, o que minha mãe dizia ao barbeiro da esquina. Eu mais parecia um pequeno “trombadinha”, com as famosas botinhas e a calça curta, banguelinho, só “Jesus na causa”. Ganhei uma grande cicatriz na mão esquerda, uma queimadura conseguida graças a um ferro quente deixado na mesa de passar roupas. No impulso de correr atrás do meu irmão mais velho, coloquei a mão na mesa, o ferro caiu em cima da minha mão, derreteu e colou a pele entre os dedos, e, claro, não tínhamos condições de fazer cirurgia para reparar o problema. Eu brinco que posso nadar mais rápido que qualquer um, longe de ser verdade. Às vezes, me dava vergonha dessa cicatriz em frente aos outros, pobre sem ser miserável, comíamos do que nosso pai trazia do sítio: galinhas recém mortas, por exemplo. Se o corpo estivesse ainda quente, ia “morrer na panela!” Uma expressão, afinal, a galinha já estava morta, mas a temperatura justificava se comeríamos ou não sua carne. Das galinhas, sempre me lembrarei das canjas, com pés e pescoço, sem cabeça, por favor! Comíamos milho, arroz ou feijão, se era época da colheita. Comida, não me lembro de faltar, mas carne conhecíamos muito mais do frango do que de outros animais. Aliás, eu me tornei especialista em comer as carcaças de galinha: costelas, pescoço, asinhas. Sinto que um frango ou galinha poderia ter sido inventado por Deus com quatro coxas e antecoxas, assim, para não brigar, todos teríamos nossa porção na família. Para evitar brigas, eu ia logo pegando as partes mais rejeitadas; estava bom também, ninguém brigaria por elas! Comíamos de tudo das galinhas: fígado, coração e moelas, que delícia! De vaca, acho que, devido à situação financeira, raramente comíamos carnes nobres, mas me lembro bem de que comíamos miolo à milanesa, língua, rabo e o estômago, o bucho. Minha mãe sabia fazer uma buchada muito boa. De porco, em nossa feijoada, sempre tinha pés, rabos e focinho, tudo de bom para dar uma certa consistência.


			Não que eu tivesse problema com tudo isso; sinceramente, não creio que tenha ficado abalado ou traumatizado por nenhuma dessas histórias, mas às vezes eu me perguntava por que havia nascido ali. A situação não era muito favorável, e nosso pai, sozinho, trabalhando para alimentar os seis, provavelmente não tinha uma vida fácil. Nós nos considerávamos classe média na época, mas, sinceramente, devia faltar um pouco ou bastante para isso; o dinheiro não sobrava naquela casa. Eu não havia escolhido nascer ali e não gostava nenhum pouco de ter que trabalhar nos finais de semana no sítio, enquanto meus amigos jogavam bola ou brincavam. Por que eu tinha que encher sacos e sacos de serragem para serem usados nos galinheiros do sítio? Por que eu deveria colher arroz debaixo de sol e bater os feixes naquela grade de madeira? Por que eu tinha que colher feijão de cócoras e colocá-lo em montinhos exatamente quando havia um “sol de rachar mamona”? Por que eu tinha que colher milho e, muitas vezes, cortar as mãos entre o polegar e o indicador ao quebrar as espigas? Muitos dos meus amigos não precisavam fazer isso; eles brincavam, passeavam, contavam o que faziam, e eu ia para um sítio que eu detestava.


			Sim, às vezes me sentava no muro de casa, observando os carros passarem na rodovia lá embaixo. Eu pensava e refletia… por que nasci ali em Araras, no interior de São Paulo, nesta família? Meu pai não tinha boas condições financeiras. Eu estudava no Sesi, o que não posso reclamar. Não havia custo além do bolso escolar, uma espécie de símbolo da escola para costurar em qualquer camisa branca. Como éramos cinco, todos tinham que comprar o tal bolso, o que acabava ficando caro. Dá para perceber que não éramos classe média. Ganhávamos cadernos e um material básico, o que ajudava bastante a família de cinco crianças, que crescia rapidamente. Aliás, quem crescia sobretudo era o meu irmão mais novo, que logo me ultrapassou em tamanho. O Sesi era uma escola de famílias de baixa renda, mas o ensino era de boa qualidade. O que, ao meu ver, não era tão bom assim, eram as merendas: canja, sopas de feijão, macarrão, fubá. Eu achava horrível aqueles pratos plásticos azuis, todos riscados; tinha um pouco de nojo deles, e só tentava esquecer disso quando serviam canjica ou sagu. Até hoje, não gosto de arroz doce; achava que lavavam o arroz já feito para fazer o arroz doce.


			Por que eu era quase pobre se meu pai tinha nascido na França e vivido na Suíça? Por que as coisas não melhoravam? Parecia sempre difícil fazer qualquer coisa: jamais ia ao cinema ver um filme da Disney ou assistir ao circo que estava na cidade. Amigos viajavam e iam ao PlayCenter em São Paulo; nós não podíamos. Nada, não havia como… Eu sonhava em sair dali e viajar, olhando para aquela rodovia, conhecer o mundo, visitar lugares, conhecer outras cidades, sair dali, voar… O que eu fazia era me debruçar nos livros da Enciclopédia Lello, que, com muito esforço, minha mãe comprou em longas prestações para ajudar na educação de todos os filhos. Eu devorava a parte de Geografia: continentes, países, cidades, populações, etnias, culturas, distâncias. Comparava umas com as outras, anotava, escrevia. Eu viajava, eu sonhava, eu viajava, eu realmente viajava…


			Creio que essa situação financeira difícil gerava desavenças entre meu pai e minha mãe; não dava para comprar uma geladeira nova ou um novo fogão. A máquina de lavar quebrava constantemente, tínhamos uma casa e uma Kombi cinza que eu já via como antiga na época. Meu pai me parecia sempre de mau humor; não me recordo de seu abraço, de seu beijo e carinho. Por isso, o abraço de meu tio Osvaldo era reconfortante quando ele vinha nos visitar. Ele era bem forte e me abraçava com tanto afeto! Recordo que a única vez que meu pai me tocou foi quando, escorregando em tapetes dentro de casa, a velocidade foi demais em uma tentativa de bater o recorde entre os irmãos, e me encontrei embaixo dos pés da televisão de tubos e válvulas, que caiu sobre mim. Não houve estrago, mas meu pai veio, me levantou dali e me deu um tapa no traseiro; nem forte foi. Dessa vez, ele havia me tocado, e até achei bom… uma distância enorme entre mim e ele. No Natal, eu sempre queria lhe dar um presentinho; era uma oportunidade de estar perto dele. Às vezes, raramente, ele tirava um tempinho para jogar bola conosco lá no sítio. Mesmo que fosse tão pouco, ainda guardo com carinho esses minutos.


			Nossa mãe tinha uma certa limitação; nem sei até que ano ela tinha ido à escola. Lembro-me de que ela me pedia para ler a Bíblia para ela no quarto, enquanto descansava com a perna com úlceras. Ela pedia muitos Salmos. Anos depois, compramos uma Bíblia com letras bem grandes, e ela passou a ler sozinha, embora ainda com dificuldade. Nunca soube se ela pedia para que eu lesse para ela ou se tinha a intenção de que, ao ler, eu também aprendesse com a Bíblia. Ela não sabia escrever; também me recordo de ajudá-la a assinar seu nome por extenso, o que apareceu na renovação de sua identidade, no lugar do polegar, e isso já foi uma grande vitória para ela. Confesso que, no entanto, tinha um pouco de vergonha quando havia reunião de “Pais e Mestres” na escola. Ela devia estar lá nos representando, mas já tinha quase 50 anos, enquanto as outras mães eram bem mais jovens. Às vezes, pensava por que havia nascido naquela família; tinha um pai bem ausente para mim, uma mãe adorável, mas já de certa idade; tínhamos dificuldades com dinheiro; eu tinha que trabalhar cedo; havia muitas brigas entre meus pais e, muitas vezes, entre os irmãos! Até buscamos uma faca na cozinha para atacar uns aos outros! No andar de cima da beliche, no quarto dos quatro meninos, olhando para o teto, passava o tempo pensando, refletindo muito, era introspectivo, viajava, sonhava…


			Indo a São Paulo na casa de uma prima, eu me sentia tão feliz e comparava, era inevitável. Eles moravam nos Jardins, em um apartamento por andar na Alameda Santos, com um quarto só para os brinquedos, salas imensas, dois elevadores que saíam dentro do apartamento – um outro mundo, uma outra vida. Enfim, eu podia comer iogurte de morango, brincar, aprender a ler e escrever com minha prima-mãe Marli. Ela tirava um tempo para me ensinar, com um novo caderno e lápis, e eu devorava as lições que ela me dava. Eu comecei a ler e escrever com menos de cinco anos; achava aquilo demais. Nas férias, podia ter uma vida diferente: os passeios em São Paulo, a Cidade das Crianças, ir às compras, à feira, às vezes até mesmo ir à praia!


			Meus irmãos mais velhos começaram a trabalhar e pagar as contas de casa para ajudar. Eu então entendi que, se começasse a trabalhar, também poderia, mesmo que pagasse uma conta, a de água, que logo me foi dada pelo meu pai. Mas, ao menos, um dinheirinho me sobraria para comprar uma sobremesa. Meu irmão Bernardo, o mais velho, encontrou uma oportunidade para eu trabalhar de “office-boy” numa gráfica perto de casa. Eu levava os cheques e buscava correspondência nos vários bancos da cidade com uma bicicleta, depois ficava lavando as letras que compunham a chapa do que era impresso. Minhas mãos ficavam bem sujas e o cheiro era forte, mas, com meu primeiro salário, lembro que fui direto ao supermercado da esquina e comprei, orgulhosamente, uma lata de leite condensado! Uma lata minha e só minha! Uma sobremesa que devorei em minutos, não precisei dividir com ninguém, uma lata só para mim! As outras que comprei depois, eu colocava na geladeira e escrevia meu nome para ninguém pegar! Mas acho que davam uma chupada pelo buraquinho e devolviam no lugar!


			Fui então crescendo, entendendo que eu deveria tomar as decisões certas, que eu dependeria de mim mesmo, que eu deveria cuidar da minha vida. Algumas coisas eu já tinha feito, aprendido a ler e escrever cedo graças à minha prima. Entrei na escola e já estava em um nível avançado em relação aos outros. Selecionava e me envolvia com amigos inteligentes. Comecei a trabalhar para ajudar a família e podia comprar minha sobremesa, doces coloridos de bar, abóbora, batata… Eu ganhava pouco, mas me dava uma sensação de independência, de tomar conta da minha vida, do meu próprio nariz. Defini um espaço no móvel da sala que seria só meu, onde meu material escolar e minhas coisas pessoais estariam sempre organizados e em ordem. Fui aceitando que, apesar das dificuldades, dava para melhorar alguma coisa. Eu fazia planos para estudar em uma escola técnica de turismo. Eu adorava geografia, mas a escola era em Jundiaí, e eu não poderia morar lá sozinho. Não havia condições; pouco a pouco, fui abrindo meus olhos para a realidade. Eu deveria estudar em Araras mesmo, onde nasci, de preferência em um curso técnico, assim poderia conseguir um trabalho mais cedo e, depois, cursar a universidade quando pudesse pagar de meu próprio bolso e com esforço.


			Não dava para depender de ninguém. Se eu quisesse algo, deveria lutar por isso. Eram os planos de um jovem adolescente que conseguiu outro trabalho como “frentista e caixa” em um posto de gasolina, em frente à mesma gráfica. Ali, eu fazia tudo o que aparecia. Um dia, indo ao depósito de óleos e graxas, vi aquela bagunça e pedi permissão para arrumar. Nas horas em que eu ficava no caixa e não havia clientes, entrava no depósito e limpava, organizava, etiquetava, deixava os produtos mais vendidos próximos da porta, ao alcance. Arrumei tudo! Outros dias, eu era frentista, ficava o dia inteiro ajudando a abastecer os carros, especialmente às sextas-feiras, quando os postos fechavam aos sábados e domingos. Era incrível, havia imensas filas de carros para abastecer, especialmente se o governo anunciasse aumento de combustíveis, o que era comum durante a “inflação galopante” do Brasil. A economia ia de mal a pior. Dali, seguia direto para a escola técnica, cheirando gasolina.


			Por que eu te contei tudo isso? Para mostrar que, em toda família, existem questões difíceis, diferentes, tragédias, crueldades, problemas financeiros, situações complicadas, desavenças, relacionamentos rompidos, falta de algo ou de tudo, algo que não gostamos ou nos decepciona, etc. Essa é a realidade, a não ser que você tenha nascido em um “berço de ouro, berço esplêndido” e, ainda assim, tem problemas. No entanto, a questão que quero salientar é a minha e a sua atitude diante de tudo isso. Se você é adepto da frase que diz que “o homem é naturalmente bom, mas a sociedade o corrompe” (frase de Jean-Jacques Rousseau), deixe-me educadamente discordar. Acho que, sinceramente, podemos escolher: se deixar abater, reclamar, ficar decepcionado, chateado, paralisado, ou ainda, justificar os fracassos, responsabilizar os pais, o governo, a sociedade, ou então, usar tudo o que aconteceu e as situações vividas para nos fortalecer, enfrentar, assumir e usar como experiência na construção do nosso caráter, do nosso futuro e da nossa carreira profissional. Como eu disse, sinceramente, acho que viver na família em que nasci foi um grande presente de Deus para mim. Não ter ou obter tudo o que queria, não poder fazer tudo o que sonhava, e não ter uma vida fácil me ajudaram e me fortaleceram para buscar soluções, mas, sobretudo, contar com Deus na minha vida.


			Vejo isso também na casa de Jacó, onde José nasceu. Ele também devia observar o que estava acontecendo entre seu pai e sua mãe Raquel, com todos os seus irmãos numerosos, sua tia Lia, as servas da mãe e da tia, todos os outros empregados, aqueles rebanhos e seus afazeres. Será que alguma vez ele se perguntou por que havia uma certa diferença de tratamento entre eles e os irmãos? Será que se perguntou por que seus irmãos maiores eram filhos de outras mães? Será que era feliz em casa, sozinho, na sua tenda, o queridinho do papai e da mamãe, mas não era tão querido assim da tia Lia ou de seus outros irmãos lá no campo? Por que seus irmãos brigavam com ele? Por que havia ciúmes e desavenças entre eles? Por que havia constantes briguinhas entre sua mãe e sua tia? Por que parecia que não se amavam? Será que sentia falta do avô Labão e da terra onde moravam quando criança? Por que não podiam mais ir vê-lo? Por que seu pai brigou feio com o tio Esaú e se separou por tanto tempo? Por que peregrinavam de um lado a outro levando o gado, montando e desmontando as tendas?


			Certamente, a criança e o adolescente José também observavam sua família e tinham “porquês” em suas mentes, sem necessariamente ter todas as respostas. Contudo, creio que o fato de não ter uma vida fácil lhe ensinou o valor de uma família restaurada, a importância do perdão, além de ter criado e desenvolvido seu caráter. Ele compreendeu a diferença que faz Deus quando o deixamos guiar nosso futuro.


			Talvez essa seja a sua situação. Você já se fez ou se faz perguntas sobre sua família, por que nasceu nesse lar, mesmo com tantas dificuldades, problemas e incompreensões? Será que há uma certa revolta ou tristeza em relação a essa situação ou mesmo contra sua família? Poderia ter sido “assim ou assado”, porque nasci ali, porque tenho pais separados, porque sou pobre, sem condições, considerado um azarado… Há alguma revolta aí? De qualquer forma, você pode, como eu disse, se deixar abater ou se fortalecer com o que aconteceu no passado ou com o que está acontecendo no presente, para se preparar para o seu futuro.


			Quero também dizer que não foi puro destino, sorte ou azar nascer onde você nasceu e na época em que nasceu. Em Salmos 139:13-16, está escrito: Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Digo isso com convicção. Meus ossos não estavam escondidos de ti quando, em secreto, fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir. Quero te dizer que há um Deus que te viu e te vê, e decidiu que você nasceria ali com um propósito por trás disso. Não preciso me revoltar, pois Deus, acima de todos, me viu. Seus olhos me viram ainda sem forma definida, como embrião, e me criaram de forma especial, admirável! Assim, nasci no meu lar também desajeitado, mas fui forjado na minha família. Tudo isso me ajudou a tomar as rédeas da minha vida e a me tornar, desde cedo, responsável – traços importantes para todo profissional que sabe que nada “cai do céu”.


		




		

			CAPÍTULO 3


			OS SONHOS DE JOSÉ – GÊNESIS 37:1-11


			O capítulo 37 começa dizendo que Jacó habitou na terra de Canaã, onde seu pai tinha vivido como estrangeiro. Esta é a história de Jacó: Quando José tinha dezessete anos, pastoreava os rebanhos com seus irmãos (Gênesis 37:1-2a).


			Aparentemente, parece estranho dizer: essa é a história de Jacó, se na sequência imediata se fala sobre José. Na verdade, Moisés vem descrevendo a história dos três patriarcas, Abraão, Isaque e Jacó, desde o capítulo 12 de Gênesis. Portanto, é natural que ele continue falando de Jacó, pois José está inserido na história de seu pai, o terceiro patriarca. Faz sentido também porque os judeus sempre fazem menção ao “Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó”. José está inserido na história de Jacó, dos patriarcas, e todos eles, assim como nós estamos inseridos nessa mesma história de Deus com os homens. Deus procurando os homens para se relacionar com eles.


			Quando José tinha dezessete anos, pastoreava os rebanhos com seus irmãos. José era “quase” o caçula. Ele, filho da amada Raquel, já era um jovem terminando sua adolescência. Até então, tinha sido muito amado por seus pais e teve uma infância superprotegida, até a morte prematura de Raquel, quando deu à luz Benjamim.
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